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Germinação de sementes de Guazuma ulmifolia Lam. (Malvaceae) e
Heteropterys byrsonimifolia A. Juss (Malpighiaceae) sob diferentes

tratamentos de escarificação tegumentar
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Resumo: Algumas sementes possuem dormência devido à impermeabilidade do tegumento e necessitam de métodos para
romper esta barreira para que a germinação possa ser efetivada. Partindo deste princípio, sementes de Guazuma ulmifolia
(Malvaceae) e Heteropterys byrsonimifolia (Malpighiaceae) foram submetidas aos seguintes tratamentos: ácido sulfúrico 98%
(5 minutos), água quente a 70oC, lixamento, sementes tratadas com fungicida e sementes intactas (controle). Para os testes de
germinação, um delineamento experimental casualizado foi utilizado, com dez repetições de 25 sementes para cada espécie.
Os efeitos dos diferentes tratamentos na germinação das sementes foram avaliados através da Análise de Variância (ANOVA).
Após a análise, constatou-se que para H. byrsonimifolia, as sementes escarificadas com lixa e os tratamentos controle e
fungicida apresentaram maiores porcentagens médias de germinação (      = 19,5 ± 10,1%,     = 13,5 ± 8,8% e       = 20,0 ±
9,7%, respectivamente). Para G. ulmifolia, a maior taxa média de germinação foi observada para as sementes escarificadas com
água quente (    = 66,8 ± 14,2%). Verificou-se que a utilização do ácido sulfúrico foi prejudicial à germinação de ambas
espécies, provavelmente pelo dano causado ao embrião da semente.
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Abstract: Some seeds present dormancy because their tegument is impermeable, and thus require methods to overcome
this barrier to germination. Based on that, Guazuma ulmifolia (Malvaceae) and Heteropterys byrsonimifolia (Malpighiaceae)
seeds were submitted to the following treatments: sulfuric acid 98% (5 minutes), hot water at 70°C, sanding, fungicide and
intact seeds (control). The germination tests were performed using a random delineate experimental design, with ten
replicates of 25 seeds for each species. The effects of the different treatments on seed germination were tested through an
analysis of variance (ANOVA). After the analyses, we observed that for H. byrsonimifolia, the mechanical scarification, the
control and fungicide treatments presented the higher mean percentage of germination (      = 19,5 ± 10,1%,      = 13,5 ±
8,8% and      = 20,0 ± 9,7%; respectively). On the other hand, for G. ulmifolia, the highest germination rate was observed on
the hot water seed scarification treatment (     = 66,8 ± 14,2%). Besides, we observed that the sulfuric acid was harmful to seed
germination, probably due to damage caused on the seed embryo.
Key-words: Germination, Seed Scarification, Tree Species, Dormancy.
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Introdução

A germinação é um fenômeno biológico que,
fisiologicamente, pode ser caracterizado como
retomada do crescimento do embrião e conseqüente
rompimento do tegumento pela radícula (Labouriau,
1983; Borges & Renna, 1993).  Para tecnólogos de
sementes, no entanto, a germinação é somente
reconhecida quando as plântulas apresentam tamanhos
suficientes para avaliação da normalidade de seus órgãos
(Labouriau, 1983).  Algumas sementes podem germinar
pela disponibilização de condições ambientais
favoráveis, como a incidência luminosa, a temperatura
e a hidratação adequada, sendo estas condições
variáveis entre as diferentes espécies de plantas.  Assim,
os fatores bióticos, intrínsecos à própria semente, e
abióticos como a luz, temperatura e umidade
influenciam fortemente na sua germinação (Baskin &
Baskin, 1998).

De fato, a umidade é um dos fatores imprescindíveis
ao processo de germinação, pois é através da absorção
de água, por embebição, que este processo se inicia.
Assim, há necessidade de que a semente alcance um
nível adequado de hidratação, que permitirá a reativação
dos processos metabólicos (Borges & Renna, 1993; Melo
et al., 1998).  Este nível de hidratação é alcançado pelo
embrião, que o controla através da permeabilidade do
tegumento, pela superfície de contato e pela
composição química da semente (Popinigs, 1977).  No
entanto, o excesso de umidade pode prejudicar o
processo germinativo, visto que impede a penetração
de oxigênio e reduz a atividade metabólica (Popinigs,
1977; Borges & Renna, 1993; Eira & Netto, 1998).

Do mesmo modo, a temperatura, também, pode afetar
diferencialmente a germinação das sementes (Labouriau,
1983; Borges & Renna, 1993).  Os efeitos da temperatura
podem ser profundamente influenciados pela condição
fisiológica da semente.  Portanto, a temperatura ideal
para germinação pode sofrer variações, conforme o
período de coleta e a presença ou não da dormência da
semente (Popinigs, 1977; Rizzini, 1997; Mendonça,
2002), podendo ser variável, também, entre as

diferentes espécies (Araújo-Neto et al., 2003).

Neste sentido, várias sementes de espécies tropicais
apresentam algum tipo de dormência que impede a
pronta germinação, mesmo em condições ambientais
favoráveis (Popinigis, 1977; Piña-Rodrigues & Aguiar,
1993; Rizzini, 1997; Melo et al., 1998).  A dormência de
sementes tem fundamental importância para a
perpetuação e o estabelecimento de muitas espécies
vegetais nos mais variados ambientes, mas pode trazer
desvantagens, principalmente considerando a exploração
vegetal (Zaidan & Barbedo, 2004).

Em síntese, tendo-se uma semente viável em repouso,
por quiescência ou dormência, quando satisfeitas as
condições externas (do ambiente) e internas
(intrínsecas a semente), ocorrerá a germinação (Borges
& Rena, 1993).  Assim, características próprias da
semente podem impedir a germinação, como
características estruturais, inclusive do endosperma,
e, algumas vezes, do perisperma (Nikolaeva, 1977).
Deste modo, para superar este tipo de dormência,
existem vários mecanismos de escarificação
tegumentar, que promovem a germinação de sementes
que possuem impermeabilidade do tegumento aos
fatores do ambiente.

Alguns processos, que ocorrem naturalmente podem
promover a escarificação do tegumento das
sementes, como ações abrasivas do solo/água,
escarificações ocorridas no trato digestivo de muitos
animais ou ataque de microorganismos (Mendonça,
2002).  Entretanto, esta dormência, também, pode
ser superada com tratamentos laboratoriais de
escarificação mecânica (lixamento), química (ácidos)
e térmica (água quente), que promovem o
rompimento do tegumento das sementes,
possibilitando a penetração, principalmente de água,
e conseqüentemente, a reativação dos processos
metabólicos (Borges & Renna, 1993).  Portanto, o
uso de mecanismos de quebra de dormência, além
do incremento de porcentagem de germinação,
também, pode acelerar o processo germinativo,
resultando em maior uniformidade e sobrevivência
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(Nascimento & Oliveira, 1999).

Apesar de sua importância, estudos sobre o processo
germinativo das espécies arbóreas, principalmente na
região norte do Estado de Minas Gerais são escassos.
Além disto, informações relativas a propagação de
espécies ocorrentes em áreas de Florestas Estacionais
Deciduais brasileiras são praticamente inexistentes.
Guazuma ulmifolia Lam. e Heteropterys byrsonimifolia
A. Juss podem ser encontradas em áreas de Cerrado
(Mendonça et al., 1998) e em Florestas Estacionais
Deciduais (Silva & Scariot, 2003; Nascimento et al.,
2004; Carvalho et al., 2005; Santos et al., 2007).  Neste
sentido, o presente trabalho teve como objetivo estudar
a germinação das sementes de H. byrsonimifolia e G.
ulmifolia, testando os efeitos de diferentes tratamentos
de escarificação tegumentar na germinação das
sementes destas espécies, fornecendo, também,
informações sobre as espécies estudadas tendo em
vista sua conservação, através da produção de mudas
para a restauração de habitats.

Materiais e Métodos

Espécies Estudadas: Heteropterys byrsonimifolia A. Juss
(Malpighiaceae) é uma árvore de porte pequeno,
normalmente alcançando seis a sete metros de altura.
Na área em estudo, a espécie floresce entre os meses
de agosto e outubro e a frutificação ocorre entre
outubro e novembro (Nunes et al., 2006).  Possui frutos
samarídeos, com asa dorsal papirácea e espessada no
bordo superior (Barroso et al., 1999).  Segundo
informações na literatura, a espécie ocorre em
formações de Cerrado (Mendonça et al., 1998) e em
Florestas Estacionais Semideciduais (Oliveira-Filho et
al., 1994; Carvalho et al., 2005).  Até o momento, não
é conhecido o nome popular usado para esta espécie
na região.  Além disto, poucas informações publicadas
foram encontradas para esta espécie.

Guazuma ulmifolia Lam. (Malvaceae) é conhecida po-
pularmente como mutamba, guaxima-macho ou tor-
cida-araticum, entre outros.  Trata-se de uma espé-
cie arbórea semidecídua, heliófita característica de

formações secundárias, de ampla distribuição, ocor-
rendo em toda América Latina (Lorenzi, 1992).  A
árvore é hermafrodita medindo até dez metros, com
folhas alternadas dísticas, simples, pecioladas e com
estípulas (Almeida et al., 1998).  O período de floração
ocorre entre os meses de agosto e janeiro e os fru-
tos imaturos foram encontrados na área de estudo,
principalmente de janeiro a setembro, com picos de
ocorrência entre abril e junho.  Já os frutos madu-
ros, apresentam maior concentração nos meses de
agosto e novembro, com picos nos meses de se-
tembro e outubro (Nunes et al., 2005).  O fruto, quan-
do maduro, apresenta coloração cinza-escuro
(Almeida et al., 1998), sendo do tipo cápsula, lenhoso,
seco, indeiscente, muricado e pentacarpelar, com
média de 64 sementes por fruto (Araújo-Neto, 1997).
As sementes são pequenas, medindo aproximadamen-
te 3 X 2 mm, de consistência lenhosa e coloração
marrom-acizentada (Lorenzi, 1992; Barbosa & Macedo,
1993, Araújo-Neto, 1997).

Coleta e Beneficiamento das Sementes:  A coleta de
frutos de H. byrsonimifolia e G. ulmifolia foi realiza-
da na Reserva da COPASA S.A., Município de Jura-
mento, Norte de Minas Gerais (16° 46’ 20” S e 43º
39’ 56” W), em novembro/2001. O clima da região é
do tipo semi-árido, com duas estações bem defini-
das, sendo uma chuvosa (de outubro a março) e uma
estação seca (de abril a setembro).  A temperatura
média anual é de 23o C e a precipitação oscila em
torno de 1.000 mm/ano (Nunes et al., 2005).
Fisionomicamente, a área de estudo se encontra na
transição dos “Domínios do Cerrado e da Caatinga”
apresentando como principais fisionomias da Mata
Seca (Floresta Estacional Decidual), que é predomi-
nantemente na área, e o Cerrado Sentido Restrito
(Rizzini 1997, Ribeiro & Walter 1998; Nunes et al.,
2005).

As sementes das duas espécies estudadas foram
provenientes de dez indivíduos/ cada. Estes indivíduos
foram escolhidos segundo critérios silviculturais, sendo
selecionadas aquelas matrizes com fuste
aproximadamente retilíneo, copa regular e densa e bom
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estado fitosanitário (Carvalho, 1980).  Após a coleta,
as sementes foram separadas em um lote homogêneo,
conforme a cor e o tamanho, sendo eliminadas aque-
las que apresentaram aspecto diferente do normal da
espécie, atacadas por patógenos e sem desenvolvimen-
to aparente do embrião (chochas).  As sementes
selecionadas foram armazenadas em sacos de papel,
devidamente identificados, no período de uma sema-
na.  Além disto, as sementes e/ou frutos foram benefi-
ciadas retirando-se as estruturas que possibilitariam o
ataque de patógenos e/ou contaminação do ambiente
no qual as sementes foram acondicionadas.

Experimento e Análise de Dados:  Em todos os tratamen-
tos, um delineamento experimental casualizado foi
utilizado, com dez repetições de 25 sementes por pla-
ca de petri, para cada espécie.  Os tratamentos utiliza-
dos constaram de: sementes escarificadas (1) quimica-
mente, através de ácido sulfúrico (98%) durante 5 mi-
nutos; (2) termicamente, através de água quente a 70oC;
(3) e mecanicamente, com lixa de acabamento (nº 80),
promovendo o desgaste do tegumento no lado opos-
to ao hilo até o aparecimento do endosperma; (4) se-
mentes intactas (controle); e (5) sementes intactas tra-
tadas com fungicida (Nistadina) na solução de 1:1000
mL.  As sementes colocadas no tratamento com água
quente (2) permaneceram submersas até que a tempe-
ratura da água atingisse 50ºC (em torno de 30 minu-
tos).  O tratamento (5) visou determinar a influência
de patógenos (fungos) vinculados ao tegumento da
semente (Furlan et al., 1986; Pereira et. al., 1993; Von
Pinho et al., 1995).  Os experimentos foram conduzi-
dos em germinador (FANEM; modelo 347 CDG) com
temperatura e luz alternadas (30ºC luz/12 horas: 20ºC
escuro/12 horas).  Para o acondicionamento no
germinador, foram utilizadas placas de Petri com se-
mentes distribuídas homogeneamente em papel filtro
sobre uma espuma de 1cm de espessura.  Cada amos-
tra foi regada com 20 mL de água destilada e identificada
no canto superior, utilizando-se caneta de retroprojetor.
Todo material utilizado no experimento foi,

previamente, esterilizado e limpo, utilizando-se
detergente e/ou hipoclorito de sódio (2%).  O teste foi
acompanhado, diariamente, no mesmo horário, durante
30 dias. Foi considerada germinada a semente cuja
radícula havia emergido (Labouriau, 1983; Borges & Rena,
1993).

Os efeitos dos diferentes tratamentos na germinação
das sementes foram avaliados através da Análise de
Variância - ANOVA (Zar, 1996).  Para isto, os valores
percentuais foram transformados para arcoseno da raiz
da porcentagem de germinação, para homogeneização
das variâncias (Santana & Ranal, 2004).

Resultados

A germinação das sementes de H. byrsonimifolia variou
entre os diferentes tratamentos (gl = 4; p < 0,001; F
= 33,81; n = 10).  As sementes escarificadas
mecanicamente, tratadas com fungicida e do grupo
controle, apresentaram as maiores taxas de germinação
(Fig. 1).  O tratamento de escarificação térmica,
apresentou porcentagem bastante reduzida de
germinação, assim como a escarificação química, onde
não foram observadas sementes germinadas (Fig. 1),
indicando que estes tratamentos, provavelmente
podem ocasionar a morte do embrião desta semente.
Nota-se, ainda que, as maiores taxas de germinação
ocorreram entre os segundo e quarto dias de incubação
no germinador, com pico no terceiro dia nos
tratamentos com lixa, com fungicida e controle,
demonstrando rápida velocidade de germinação desta
espécie (Fig. 2).  Foi observada, ainda, a germinação
das sementes desde o primeiro (24h) até o 11o dia de
incubação em germinador.  Além disto, deve-se ressaltar
que as sementes tratadas com fungicida apresentaram
velocidade de germinação maior (Fig. 2).  Deste modo,
estes resultados sugerem que o tratamento com
fungicida é eficiente para as sementes desta espécie,
agindo como um acelerador do processo germinativo
nesta espécie.
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Figura 1 - Porcentagem média de germinação de sementes (± Desvio Padrão) de Heteropterys byrsonimifolia e
Guazuma ulmifolia submetidas a diferentes tratamentos de escarificação, durante 30 dias em germinador.

Figura 2 - Porcentagem média de germinação de sementes de Heteropterys byrsonimifolia submetidas a
diferentes tratamentos de escarificação durante seis dias no germinador.
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As sementes de G. ulmifolia, da mesma forma,
apresentaram diferentes taxas de germinação (Fig. 3)
entre os tratamentos utilizados (gl = 4; p < 0,001; F
= 99,09; n = 10).  Este fato foi observado,
notoriamente, para as sementes escarificadas
termicamente (água quente), que apresentaram maiores
médias de germinação (  = 66,8 ± 14,3% DP),

principalmente no segundo dia de avaliação (Fig. 3).  Os
demais tratamentos apresentaram valores muito baixos
(praticamente nulos) de germinação, sendo estes, con-
siderados ineficazes na quebra de dormência tegumentar
das sementes desta espécie.  Além disto, sementes ger-
minadas de mutamba foram observadas desde o primei-
ro até o 14o dia de incubação em germinador.

Figura 3 - Porcentagem média de germinação de sementes de Guazuma ulmifolia submetidas a diferentes
tratamentos de escarificação durante seis dias no germinador.

Discussão

A dormência das sementes para ser efetiva como
mecanismo de sobrevivência, deve variar entre os
indivíduos e principalmente entre espécies (Bianchetti,
1989).  Entretanto, na prática silvicultural o ideal é que
sementes de uma espécie tenham germinação rápida e
homogênea para produção de mudas (Torres & Santos,
1994).  Deste modo, a dormência das sementes  torna-
se um problema para o manejo florestal e métodos
para sua superação devem ser utilizados.  Neste estudo,
foram observadas diferentes taxas germinativas para
as espécies estudadas, segundo os métodos de
escarificação.

Sementes de H. byrsonimifolia, em todos os
tratamentos, apresentaram taxas muito baixas de
germinação (0 a 20%), indicando que outras estratégias
para aumentar a taxa de germinação devem ser
pesquisadas.  Por outro lado, as sementes de G.
ulmifolia apresentaram taxas germinativas,
relativamente, altas no tratamento com água quente,
sugerindo que este tratamento pode ser usado na
propagação da espécie.

O tratamento de escarificação mecânica com lixa,
assim como o tratamento com fungicida apresentou
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para H. byrsonimifolia grande velocidade de germi-
nação com porcentagens germinativas (18% e 18,5%;
respectivamente) próximas àquela obtida para o gru-
po controle (13,5%).  Provavelmente, a escarificação
mecânica permite a absorção de água por embebição,
iniciando o processo germinativo (Borges & Rena,
1993; Castro & Hilhorst, 2004).  Por outro lado, o
uso de fungicida pode auxiliar o processo
germinativo, pois protege as sementes do ataque
de fungos e bactérias, possibilitando um aumento
na taxa de germinação (Furlan et al., 1986; Pereira et
al., 1993; Von Pinho et al., 1995; Silveira et al., 2001).
Apesar das sementes de H. byrsonimifolia e G.
ulmifolia não apresentarem diferenças nas porcenta-
gens médias totais de germinação entre sementes
tratadas e não tratadas com fungicida, aquelas trata-
das apresentaram velocidade de germinação maior
ao longo do experimento.

Foi observado que sementes de G. ulmifolia somente
germinaram, com porcentagens significativas, no
tratamento de escarificação com água quente.
Portanto, diferentes causas de dormência podem ser
atribuídas a estas sementes, como impermeabilidade
do tegumento a água e às trocas gasosas, resistência
mecânica do tegumento ao crescimento do embrião,
presença de inibidores da germinação e imaturidade
fisiológica (Popinigs, 1977).  Além disto, a temperatura
pode ser determinante do comportamento germinativo
da semente (Borges & Rena, 1993).  O grau de maturação
ou deteriorização da semente, ou seja, de condição
fisiológica da semente, determina a temperatura ótima
(em que um número máximo de sementes germina)
para sua germinação.  Do mesmo modo, algumas
espécies requerem temperaturas altas para que ocorra
quebra de dormência (Zaidan & Barbedo, 2004).  Assim,
provavelmente, a alta temperatura pode ter sido
determinante na quebra de dormência de sementes de
G. ulmifolia.

Apesar de vários trabalhos abordarem o uso de áci-
do sulfúrico como tratamentos adequados para que-
bra de dormência de algumas sementes (Nascimento
& Oliveira, 1999; Maeda & Lago, 1986; Rodrigues et

al., 1990; Araújo-Neto, 1997; Araújo et al., 2000),
este procedimento afetou negativamente a taxa de
germinação das sementes, neste trabalho.  Este fato
pode ser atribuído a danos causados à semente pelo
agente químico, com o comprometimento do em-
brião.  Estudos mais detalhados devem ser conduzi-
dos com ácido, principalmente com sementes com
tegumento duro como G. ulmifolia  que, segundo
Araújo -Neto (1997), apresentam altas taxas
germinativas de sementes imersas em ácido sulfúri-
co, com maior germinação no período de 70 minu-
tos (54,54%) de imersão.

Com este estudo pode-se observar dormência
tegumentar em sementes de G. ulmifolia.  Entretanto,
a dormência, também, pode ser um fenômeno
ocorrente em sementes de H. byrsonimifolia, devido
aos baixos percentuais germinativos de suas sementes
em todos os tratamentos.  Assim, estudos mais
detalhados devem ser conduzidos para o melhor
entendimento do processo germinativo de H.
byrsonimifolia.

Apesar da existência de diversos trabalhos sobre
germinação de sementes de espécies nativas, este
número é, ainda, muito pequeno em relação a grande
diversidade de espécies vegetais dos diferentes
ambientes tropicais.  Portanto, estudos sobre o
potencial germinativo de espécies nativas,
principalmente das regiões do semi-árido brasileiro,
tornam-se essenciais para o desenvolvimento de
técnicas de conservação, manejo e restauração dos
ambientes naturais, bem como para o fornecimento
de novos produtos para o setor agroindustrial.
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